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A formação de professores de matemática no Brasil enfrenta desafios históricos, nota-
damente a dissociação entre a teoria e a prática, principalmente quanto à intensificação da
dicotomia entre a “matemática acadêmica” e a “matemática escolar” como um problema
nos cursos de formação que dificulta a preparação de futuros docentes [1].

Para enfrentar essa problemática, é imprescind́ıvel um referencial teórico que valorize
a prática como lócus de formação. A proposta de um “profissional reflexivo” de Donald
Schön [2], que aprende na e sobre a ação, encontra eco nas discussões sobre o of́ıcio
docente. Perrenoud [3] aplica esses pressupostos ao defender que a formação inicial deve
preparar o futuro professor para refletir sobre sua prática, observar, analisar e construir
modelos de ação. Nesse contexto, a pesquisa-ação surge como um caminho metodológico
promissor, associando pesquisa e ação para transformar a prática de forma colaborativa
e cŕıtica [4].

É nesse cenário que se insere o subprojeto PIBID-Matemática da Universidade Federal
de Alfenas (UNIFAL-MG) propõe a pesquisa-ação cŕıtica como referencial no desenvol-
vimento de oficinas pedagógicas, que concebidas como um espaço-tempo de construção
coletiva do conhecimento, onde se “aprende fazendo junto com os outros” [5]. Desta
forma, o objetivo desse trabalho é refletir sobre o impacto do desenvolvimento das ofici-
nas pedagógicas na formação do professor de matemática.

A criação de cada oficina segue um rigoroso processo ćıclico e reflexivo. A primeira
etapa consiste na observação da sala de aula pelos Bolsistas de Iniciação à Docência
(BID), permitindo um diagnóstico das dificuldades de aprendizagem e a definição do
tema da intervenção em colaboração com o professor supervisor da escola. Na etapa
seguinte, de fundamentação, é realizado o aprofundamento teórico sobre o conteúdo, a
análise de documentos curriculares e a elaboração de um plano de aula com materiais
didáticos próprios, como jogos e atividades investigativas. Este momento era crucial para
o exerćıcio da transposição didática, processo que transforma o saber cient́ıfico em um
saber apto a ser ensinado [6]. A fase de intervenção consiste na aplicação da oficina, um
momento em que os bolsistas confrontavam o planejamento com a imprevisibilidade da
sala de aula. Finalmente, o ciclo se fecha com a avaliação e a reflexão coletiva, onde
toda a equipe discute a experiência e sistematizava os aprendizados, retroalimentando o
processo para futuras ações.
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Para os licenciandos (BID), a principal contribuição da sistemática apresentada foi a
superação da dicotomia teoria-prática. A imersão cont́ınua no ambiente escolar permitiu
que eles vivenciassem a complexidade do trabalho docente, articulando os saberes da
graduação com os desafios concretos do ensino. Ao planejar, executar e avaliar as oficinas,
eles desenvolveram habilidades essenciais para a transposição didática e para a análise
cŕıtica de curŕıculos e materiais, fomentando a autonomia. Os professores supervisores das
escolas, ao participarem ativamente do processo, tornaram-se co-formadores, fortalecendo
o diálogo entre a escola e a universidade.

As oficinas pedagógicas, como atividade central do subprojeto PIBID-Matemática,
materializaram a união entre teoria e prática, permitindo que os futuros professores de-
senvolvessem a identidade profissional reflexiva e cŕıtica. Ao criar um ambiente de co-
laboração, o subprojeto contribuiu para formar educadores mais seguros, autônomos e
preparados para agir como verdadeiros agentes de transformação na educação.
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formação e prática docente na escola básica,” Revista brasileira de educação, no. 28,
pp. 59–61, 2005.

[2] D. A. Schön, Educando o profissional reflexivo: um novo design para o ensino e a
aprendizagem. Penso Editora, 2009.

[3] P. Perrenoud, Dez novas competências para ensinar. Artmed editora, 2015.

[4] M. A. S. Franco, “Pedagogia da pesquisa-ação,” Educação e pesquisa, vol. 31, pp. 483–
502, 2005.

[5] V. M. Candau, S. B. Sacavino, M. Marandino, and A. G. Maciel, “Tecendo a cida-
dania: oficinas pedagógicas de direitos humanos,” in Tecendo a cidadania: oficinas
pedagógicas de direitos humanos, pp. 126–126, 2000.

[6] Y. Chevellard, “La transposition didactique: Du savoir savant au savoir ensigné. gre-
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